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CHRONICA OCCIDENTAL 


Ao setimo dia Deus descansou e fez o domia: 
o 

Eu, sta ponto, ha já um bos par anoos 
qu io rg o templo do Pad Btamo e no 

ominio não fiço nadas 

Rios faço nada mem mesmo divertir-me, na 
aecapção Stiravaganc e habitual que a este ver- 
Bo di a inaoria da génio, que, a pretexto de des- 
cançar” ao domingos e cansa mais que no traba- 
Tho de toda a senta, ires roda viva de diver- 

x domingueiras-=ronradas, feiras, arai 
os O Endipo-=fesis que arrasam physsmento 
 Pecunlariameno. 08 bons lisboetas é os deixam 
à pedi pão faria o a delta os bol pala bo» 
estóra 

O domingo para mim é o dia de descanço por 
excelincias so trabalho algum coisa é sá quando 
de todo não pode deixar da ser; Entoto todas as 
missudas quê mese dia se aptoxiacam de mim, 
com duidudo. meticuloso cbm que nas noites 
da verão-3o enxoram mosquitos do quarto da c 
mg não alo de cana pat evitar 08 cotoveiões 
do que andam a divertir-se, não recado senão 
migo Íntimos. cuja, companhia me dá prascr € 
Anote 40 e não núnho parceiros é que Não faço 
a minha: paridinha de silo pulava honra que 
É logo da vaga, meu caro amigo shefe Eerriri= 
ur Jopo que 03 jogadores encartados olham com 
Bert Medem nor ger pouco complicado, mas que 
u prefiro a tolos, porque não me obriga a pesa- 
doa cbraçÕes é Nhe perante jogar é dnvaquear 
do mesmo Têmpo, O que cu acho ideal do Jogo 

É quando do que é jogo de vast, âmigo Fer: 
reira abordo uia questão intrincada e dificil que 
Taz hoje sue 0 topéte polícia de Lisboa, pordue. 
Aponit da ace de asa nom por laso deixa de ser 
UM bocadinho de azar, como dão todos 0s jogos, 
& ainda. Euio, COMO São todas às coisas deste 
mundo: 

O gar é de todos os tempos, o senhor abroluto 
dos déstinõs da humanidades remar contra cile é 
remar contra a maré e por ixo não dou nada 
elo bom exito da guerra que se lh está agora 
Promovendo na cravesca da Pareirinha. 

Na mesa do fogo, do mesmo modo que no gr 
de tubolsiro” desvia, quando se jog ama 
nunca se pd pór de pare o azar: É ele sempre 
quem decide Jo restlado, da sartada, quero 
juiz Veiga queiea guer não queira. Pod se ter 
into chela de truntos e o near não entá pelos nu 
toi" a. partida vae-se embora, o cabo Sacarrão 
Tea a pita ; 

Define os limites dos dominios do azar no jo: 
go É mui mais dificil que din os limites dos 
Poisos dominios ma Afrla, que ha tanto tempo 
sé andam a dent não estão definidos ainda 

Esta Íúéa de emgaiolar o azar não é nova Ghoje: 
já ves láda td 

E muios ans um mathemrso penso não 
em mette-o no Limoeiro, como quer egora à po- 
Nica de Lhboa, tos: em cncsrésralo denso de 
formulas lgebricas a que nem Os logarihmos 
eram estranhos num volumoso compendioscen- 
tico, que ensitava à manera de ganhar sempre à 
role 

E manvseei mui 
noites a esa o, 


, pas. 


esse livro e passei noites e 


Nos meus tempos de rapas joguci muito a ro- 
Jeta é penso que ão ba ninguem que tenha joga 
do uma vez à roleta que não tenha pensado ém 
achar a maneira de, por meio de varindas combi- 
nações, ganhar sempre a esse jogo. ê 
ol por esse tempo que velo parar-me às mãos 

o tratdão ecientfico da roleta: 

Estudei-o com muito mais esthusiasmo do que 
nunca tnha estudado 4 algebra de Besout 

Estudel.o eos calculos davam-me certos Aqui 
to era mahematico. Não podia haver duvida na- 
huma, 

Quarido me julguei suficientemente imbebido 
nosealeulos maihematicos passei do papel para o 


tableau da roleta, e dos algarismos para ostostões. 

'No papel tudo me tinha sabido certo: no fa 
bleau fiquei a tinir. 

Tentei cinco ou seis vezes a experiencia e sem- 
pre com o mesmo resultado; e deixei de tental-a 
Porque se me acabou a confiança é o dinheiro, 

Com o azar não se brinca; elle é que brinca 
comnosco e faz tanto caso dos calculos dos mar 
thematicos como dos editaes dos commissarios de. 


polícia. é 


Mas com 


dizendo: para imim o domingo é o 
dia de dese 


so absoluto e levo esse descanço até 


QUARTA EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO» 


APROVEITANDO. 


MA ABERTA 


— Quanao po sa. Arruum May, PRENADO COM MENSÃO HOSHOSA 


(Copia de ama photographia do ar. Camacho) 


so ponto de nunca sair de casa senão quando 
gato de forja maior me obriga a sab pela porta 


se caso, deu-se hontem, domingo, é fez me 
ir não só de Casa, O quê já é raristimo, mas 
até da cidade, 6 que para mim representa uia ta- 
cia excepcional. 

Um amigo. meu dos mais queridos, um velho 
companheiro de trabalho a quem cu quero como 
à um iraão estremecido, Pinheiro Chagas tinha 
tido ha dois dias um recrudescimento na sua doen- 
48 bnbitual, nossa dyspeps impertinente que ha 

ois annos o incommoda. 

“No o fui ver logo porque elle está fóra de Li 
boa é porque soube imediatamente por um dos 
seus filhos que o caso não tinha tido gravidade al. 
fuma é fora simplesmente uma syncope provo 

a pelos seus padecimentos de estomago. 

o din immediato tive uma carta elle, em que 
me contava o que tinha tido com o bom humor 
alegre de quem se sente perfeitamente bom, uma 
carta denunciadora dum espinito são e despreo- 
cupado, 

Perfeitamente descançado a respeito da doença. 
quiz comtudo ir vel 0 é hontem, rompendo com 
és meus babiios domingueiros, fui até Linda a- 
Pastosa nbraçal o é trouse de lá a alegria de O 
encontrar excellentemente disposto é de poder 
dar esta boa notícia à todos Que se interessam 
por elle, que o estimam, que são todos que. admi- 
Fam Os grandes talentos é presam os grandes ca- 
atores 


E achei emire ee Alegre aspecto & os pesados 

Artigos das folhas polca sobre amos= 
Ho netmal, um contraste frisantisimo e 
consolador. 

Eu não sei quem fala verdade, mas o que set 
é que é alegrissimo esse aspecto, e que, a julgar 
par elle, somos o povo mais Feliz do mundo, e não 
36 0 mais folia, um dos mais ricos, porque aos do- 
mingos a dinheiro gyra u rodo pela cilade é pe- 
los seu arredores. 

Na Cruz Quebrada havia tourada por curtos 
é éra enorme a quantidade de gente que fa pi 
Ma pé, em burricadas, em carruagens, em char- 
ele om eh does EO 

eira de Belam, quando. pasiámos no regres- 

sos is Horas da tarde, estav apinhada de gente 
ao havia onde cahir um allinete. é ficámos à sc 
mar onde caberia ainda, coma se havia lá de. 
commodar, toda à gente que enchia 0: cent 
res de carros americanos, carros do Jacintho ca 
105 do Santos, etc. Que encontrámos pelo cam 
jam pará Belem a abarrotar 

de passageiro ins Carros quasi que empi 
Ihados “uns em cima dos uutras, como Sardinhas 
de Nantes nas suas tradiccionaos latinhas É no 
mesmo tempo quê este movimento enorme se 
dava para as bandas de Belem, Algés e Cruz Que. 


Sica originaes 
exceliente onde fi 


i ; Bar: 
Raras a explendida. caraciêristica do. Gymmados 
Augêsta Cardeiro, a formosa « gentltaina acto 

das. múis brilhantes vocações & dos está 
ditinctos talentos ardticos que metes últimos 


genos, tem apparecido em palcos pertouenes, 
oaguim Ferrera, que no ra Cabeças 
do Testamento da Velha tem uma creação cos: 
“a de primeira erdem, Areia Sato, a das 
mais bonitas vozes quê ha no theatro poriuguer, 
Jesvina Saraira, Altedo Santos, Correr, Limas 
Cândida Palacio, Alves, Maria Pinto, Bayar, Gon! 
de Bravo, Perri, de 

pois de tudo isto digam ainda que não ha 
gente em Lisboa e que oão ha dinheiro! 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


QUARTA EXPOSIÇÃO DO «GRÊMIO 
ARTISTICOs 


Agrcetada uma aberta é o tuo do quadrado 
sr; Rethur May, que hoje reprodatímos em gravu- 
ra, executada tobre uma excelente photographia 
de, primoroso photographo ar. Camacho. 

Flgurou este quadro. na exposição do Gremio 
Artítico. e figurou com vantagem, muito princi 
puimente pela originalidade do asiumpto, este 
Pequeno: elo. arútico, em que os quadros de 
Eesero. principiaram, a apparever em malor nu- 
mero na expotição Veste ánmo. 

Revelando aihda uma, certa inexperiência do 
io, ste quado tem como quais mui 
to pará aprecine, que não podem pamar despéree- 
Eds mod os a entendo Pres ce 

À pesocupação de dar so quadro o tom de um 
céo Enuvoso é ainda muia de querer mostrar o 
fala bem molhado, fer com que O auctorexgãe- 
Fasse hastante a projeção dos edificios do ultimo 
piano, à espiar. oo el molhado da Aves 


De resto a scena é verdadeira e qualquer a pt 
observar, em dia de inverno, na Avenida da 
Liberdade ; 


Na esteira de esquiva dama. 
«Que do pedrinha em pedrinha salta. 


OS PRINCIPES DE MONACO EM LISBOA 


Lisboa acaba de receber a visita dos principes: 
“da Manaco, que chexaram 80 “Tejo no dia 1 do 
Eosrente, a bordo do seu ac de recreio Prince 
“6 principe de Mogno não é 

cipe de Monaco não é a primeira ver que 
vita Lisboa. En 1875 esteve st sta: 
do ei picipe hetáiro, Tot oi cm Tt, que 
succedeu à seu pae. na gorérnação do seu peque- 
no entado situado 15 Iulometros a E de Nise, 30: 
bre “ass montanhas, uma das quiei é bank 
pelo. Oceano. Tem uns 12700 habitantes. 

Alberto Honore Charles, duque de Valentinoi, 
rginee “dg Monaco, mac 3 13 de novembro 
de "rR4S É, um dos principes mais ilustrados da 
Europh, todo dedicado 40 estudo das selencias 
maturdes, sendo aquela que mais o preocupa a 
fora à auna do mares no que tem alan. 

ja conhecimentos importantes, nas suas repetidas 
viagens, em vmagnlicos barcos de recreio à esse 
fim destinados, como adiante se verá. 

incipe Alberto de Monaco é capitão de fra- 

ata honocario da armada hespanoa, e servia em 

França nas Bliras do exercito frances, pelo que é 
muito alfiçondo áquelia nação. 

“Casou «a primeira vez em 186 com lady Mary 
Donglas Hamilton, estammento. de que mars tarde 
se divorsiou, contrahindo depois segundas nupéias 
com a daquera Alice de Biebebln de que tem 

“Tem um filho do primeiro matrimonio, o prin: 
sipe Luiz, herdeiro, actualmente ao serviço da 
França pa como Seu pa alsto-se no exrsto 

'O Jacht Primas Alice é um magnifico navio à 
cuja construcção, em inglaterra, astitia o princi 
de Monaca, dirigindo os trabalhos para que o bi 
co tiveste todas as condições necessarios para os 
estudos que se propõe later. 

Assim conseguia um navio modello no genero, 
como não ha sutro, O que melhor se póde ava” 
liar pela seguinte descripvão que poblicou o no 
so cliega O Seculo. 

O Princese Alice é um riagaifco bao de Goo 
toneladas, com tres mastros, medindo Eis ão de 


comprimento, por 51207 na linha de fluctuação. 
“Tem São dê largura na coberta, um desenvolvi 
do velame e o seu callado de agua medio é de 
3875, podendo artingir 1:200meiros de velocidade, 
o que mesmo com pouco vento de feição, garante 
ta excelicoe marcha, BEAUSE 

em na pôpa uma helice de systema Bévis, cal- 
locado sobre O plano longitudinal do navio quam 
do este anda á vela é posto transversalmente quians 
do ha pouço venio, sendo então movido por uima 
machina de triplice expansão da força de 250 ca. 
valor que. garante uma veloidado de nove nús 
por hóré 

O transporte tem duas esldciras, uma para à 
navegação é vapor é outra pará O movimento da- 
do pelos dynamos cabrestantes, machinas de son- 
dar, cte., caldeira que posta em communicação 
com a hélice, desenvolve a velocidade de 4 à 5 
nós por hora, Isto garante a entrada do navio em. 
qualquer porto, com vento a favor ou contrário, 

O Alice é por fôra couraçado de cobra e por 
dentro construido de aço e madeira o que 0 tor» 
na solído e confortavel, atendendo ds mudanças. 
de temperatura, Possue o barco importantes apá- 
relhos de pesca e sondagem, que fisuraram na ul 
tima exposição de Paris, onde foram considera. 
dos como os mais aperfeiçoados no genero, 

O principe de Monaco é um os primeiros na: 
turalisias do mundo, Às suná viagens destinam se 
principalmente a continuar os seus estudos sobre 
à direeção das correntes do golpho no Atagtico 
& fazer estudos 2oologicos sobre a Fauna maritima, 
do Oceano, 

Trabalhou a principio no Hirundel yachl, que 
não correspondia ao fim selentíico a que se pro» 
punha, sendo o Princess, Alice, destinado à subir 
Utuil-0, mandado construir nos estaleiros inglezes 
da casa Green, sob os modelos fornecidos por sua 
alteza, 

Tem quatro laboratórios, dais destinados a és, 
tudos zoologicos, comprehandendo uma vasta car 
mara fria onde sé conservam às peças anatômicas 
€ os animaes vivos, communicando com eilés por 
um pequeno ascensor, collocado a meia nát, Ui 
cham-ãe o laboratrio central, situado aa ponte 
SS gutro o de ronf sitando na reciaguara dos 

leais 

No primeiro estão installados os reservatórios 

levo, onde à principe emprega um Gu 
rdinario, sendo, corno se sabe, dl . 
êool nos návios d'ese genero, É ro. 

narios com gavetas, onde ha uma ma. 
ibliotheca e uma bem elaborada classlz 


No Segundo, bastante arejado «iluminado, pro- 
cede-se do minucioso exame dos animpei passa: 
dos, havenilo uma interessante serie de apparelhos 

à exame dos Infinkamente pequenos e um. 


subito a obscuridade, havendo em todos os Jahor 
ratorios agua dístillada e do mar, excellente ven- 
tilação e iluminação electrica, como a de fado o 
ci, que possue" os mais modernos apparelhos 
Scientiicos. 

Além das vantagens do Princesa Álice 0 barco. 
do principe de Monaco, sob o ponto de vista de 


construcção é marcha, o soberbo transporte de re- 
creio do sabio reinante tem a seu bordo appare- 
lhos seientíficos de grande importancia. 

Além de diversos apparelhos destinados à pes 
ca de todos os animaes dos diversas zonas ocea- 
nicas, o Alice possue nataveis machinas de son- 
dageim construidas sob o plano modificado de Th. 
daúdier e um dynamometro para medir em Kilo- 
grammas a tensão dos diversos cabos do aci. 

à principe quem governa o navio e preside  ap= 
plicação de todas ns machiias. g 

Dos apparelhos de pesca, ha à notar um guins 
daste de roldana dupla movido a vapor, que ser 

vão recolher os 


Euia automatico, combinação de duas helices feita 
por processos modernos, 

Os instrumentos destinddos 4 pesca são guar- 
necidos pelo fundo e nas paredes interiores por 
umas vassouras de cordas disfiadas, a que chamam 
fauberis, O quê faz com que Os peixes 6 crust 
ceos que entram ns clluta, quando cilas são a 
Fastadas pelo fundo do oceano, sejam apertados 
pelos fios, passando por entre elles para dentro. 


nos 


“dos apparelhos, que estão presos ao cabo por cor 
retas, 

Das chahut, há uma que se chama ehatut de sur 
ce, destinada, como O seu nome indica, a reco- 
lhe! os animaes da superficie das aguas, que mres- 
teR últimos tempos Pouca tecy são Etudados, 
sm virtude da falta de apparelhos para os pescar. 
Tem a chalut duna atas unidas lateralmente ao 
corpo central da rede e, na extremidade de cad 
uma como que um práto de madeira ligado ao 
cabo que segura o aparelho. Os pratos tendem a 
afastar-se é q abrir à rede pela tracção do cabo, 
havendo. no fundo d'esta um saco que recolhe os 
peixes quando são arragados na passagem do 4 
Parelho, ficando ahi presos. 

O fer pélagique à rideau 4 um aparelho dos 
mais 'notaveia do. barco, destinado à explorar as 


, 2onas ietermedias. Consta de um caixilho de bron- 


ze, com uma abertura quadrada de os 40 de lado, 
tendo na face postêrior, uma rede de pesca em. 
malha de rede, é na outra, uma cortina movel que 


Fegha! ou abre! cixilho: Quando fechado prêo- 
desse O. file a tum cabo, iate 


m cuja extremidade se 
com a profundidade a 
ando-se escorregar 


Pelo cabo até cabir junto do peso, Com o choque, 
abre-se 0 aparelho, na parte inferior o qual ha 
ainda um pequeno Eslindro de feio automatico, 
para amortecer 0 choque. Ao levantar à rede, côr. 
78 80 Jong. do” cabo, um annel muito largo, que 
fecha o caixilhê, encaixando se na parte superior 
o apparelho, pusadão se então 0 cabo 6 reco 
hendo se a pesca. 

Ha ainda 4 bordo mais apparelhos, um dos quaes 
é clêctrico, para actabir alguns animaes do fundo 
“o mar, À plha tem cinco elementos Bunsem sen: 
“lo a Tâmpada: de va voltas de Edison. À pilha é 
protegida por um baião compensado Je pressões. 

Os aparelhos destinados a atrair borbole 
nocturnas é vários, insectos é a recolher pedaços. 
“le rocha do findo do mar 89 tambem muito no- 
taveis, 

O avio conserya-se n'um estado de asseio e 
cuidado, digno (do uma demorada vi 

Sua Magestade El Ret D, Carlos, acompanhado 
de Sua Alteza 0 ur. Infante D. Alfonso e os srs. 
marques de Alvito, Itoberto Ivens e copitão Guer. 
eira visam, no dia 4 o principe de Monaco, 

rdo do: Prinerat Ale, indo no yacht de recr 
D Amelia, E 

A visita foi de 3 horas, em que os v 
Precorreram e viram minuciosamente todas as de- 
pendencias do magnifico. barco, um modelo de 
Selena, EE 

Ésta visita fot logo paga pelo principe de Mo- 
maço ne palacio dio Rebesiddess ds depois 
oi a Cintra visitar Suas. Mugestades, visitando 
tambeg Sun Magestade a Rainha D Maria Pia é 
Sua Alteza 0 sr. Infante D, Alfonso, 

esta oceabião O principe de Monaco com 
dow'sua Altera 0 infuare D Afonso à acam 
nhal.o pu, Viagem que ja fazer até ão Algarv 
indo “alt paca Inglaterra onde vas assistir à 
dúma grande regata. 

sig Convite foi aceeite pelo sr Infante D. Af 
fonso, que seguiu viagem a bordo do Princes 
Aljee, no dia 10 do corrente, levando o packt a 
bindeira portugueza içada no tope do mastro 
ra 


MANUEL FERNANDES VILLA-REAL 


XE O SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISHOA 


(Consinaado do nº 42) 
va 

A esto depoimento aegula-se 0 do guarda Francisco 

o fepende? com panheito de Jos Pires, € Odo familia 

e” Eranco, eotpaoheiro de Francisco Rodrigues, 

primeiro dos quaes testemuanhoa do que vira e mia. 

Bit o segundo de bardo simitantement ao que ca 


Continuando os vigias na sua tarefa, sempre dois de 
manhã e dois de tarde, aqueilos das seis ao meio diz 
* estes do meio dia tê depois de noite, descobriram 
ue na quinta feira seguinte, 25, Vila-Real fez outro. 
1! o + mais dois naé duas proximas quintas 

to de todos houe 


Communicava as duas casas, 
“São findaremos este capitulo sem acerescentar algu 


mas palavras de consideração. Vimos que as estema- 
ql prio eu oa os guard 
fcilaros, isto €, sojeos cibpregados no serviço 

Santo Ollo; pois no mesmo caso se encontram às do- 


ae dos três Jejuns restantes, que se reduzem a sete, 


Brg ne datraram de ig dd rev, 2 quac 
Vem! no processo com aquelas qualificações. e uma 
om a hemeirinho dl com a de asilo do 
uti, do proprio tribunal em que O reo se julgava. 
com tac lestimuntas se dava coma provado 5 er 
e? meme saboriiação em o mts seas 
“estavam para com à Inquisição, os baixos € 
Pouca importantes e pouco remuberados misteree que 
Bigumas delas exerciam, a ignorania de mulas, no 
que devemos incluir a maior parte dos familiares, que 
dd mamerosssimos e tirados portao de todas ae 
Cie, É do comercio à retalho e dos Bomens de 
Gli, a dependencia destes, porque familiares se fas 


Jiam para fuclhor escaparem ás perseguições, tornan- 
do-seperscguidores, não falando nos tmaos hástinctos, 
Do funatisao, na négligencia e nos odios ou paixões 


gene 
riculares de cada Wma, tudo jito desvituava os de. 
Doimentos em questão e despia-os de toda à seriedade 
Ee toda à quctoridado requeridas pela ração e pelo 
direito. De mais, quantas colsasassegurariam os vii 
antes tem que às vissem distintamente, convertendo 
cm certeza “o que imaginavam 09 conjeeduravam, ou 
Dor ft nara de vista ou or Gatgo o gol 
tão longo tempo ga por podea luz ou par outras 
circunstancias! Quantas Irregularidades e frándes nas. 
eram de extarem os vigias Um à vista do outro, quan 
Go e não deviam estar e deviam see Jnquiridos logo 
depois de se renderem e antes de so communicarem | 
Quntas vezes ad am vigiara! Quantas e combinariam 
Sar prejulio do vão, depondo identicamente do que pre- 
dendaram 00 não presenciaram: Quantos actos, às e- 
Ae canos, rode melo costs de crie 
Ko por exeinio, O parar 6 ro ão pé da porta d'Gude 
Epefmeira testehunha do primeiro Jejum Conclútu que 
alva enctando; quantos que mos Vim, eme 
am ver e que se lDrmavam. como, por exem 
ao à seguia festemanha dó mesci Jejum quendo via 
reta Vila ea, estando elle deitado ná cama e depois 
Tastáve maias, á luz routa da candeia que im períi- 
mente “aiamfara o cárcere! Nem paravam aqui os 
vigilantes tentavam até pene- 
ado, deprehendendo ou subpon- 
depreende às vezes dá mo o por que este ditam 
AS suas oraúçes se O falam ou não devolamente! 


mt 


Estavam pois, do modo que expendemos, prorados. 
quatro JeJuna Judaicos à Vila-Real circamstancia gra- 
Vissima e que havia de decidir fatalmente da sua 
Norte 


"ado, encarcerado, separado do mundo por 
aa Temer” pares, Iguoránto "da 
Sho tecusações, temendo-aa de tod 
AP pário, porque aesdsadores, culpas, testemunhas, & 
spot 3a po do para os rea. ia Rets 
Pod a ros 
Peito entes que irotera de França e dar beds 
Mind 0 do qua Poderia neo, Está memoria To 
nimigos 0080 90 ro de einen e presente à 
REV ota pp air Edo e 

rd els ernços pres er 
Nus pariicularisa, posto não deixe de recor 
Sus PR a OR Fe povo ou neniam 
Bona? de PÉ Rm a eor & que providas 
Co nsarem, Pot Com ENA AAgTNNVA, NA SUR 
“van credulidade, poi-ás fóra de combate ou ao menos. 
qu Rd doa culpa que The tmp: 


em 

“bcuo,eerave el pias memoria interes 
sima, cescuipando-se e tratando do ultimo ponto, de- 
doa, dis Pulo de cons, de que Sun Majetado 
a Ta! ere fo cansa de que teh maos inimigos 
De tão € Nantes, como, tube o marquez do Na. É 
o tira wêe-as a carta qua eli escreve a 8. 
Pot de 1646 sobre este particular, a qual entendo 
Cet entro ds meus papeis, ou ll dará à Copia e dirá 
Pod een 6 que phato tm Nantes com ox portugue 


aleê ão 
St como o, gago, do canal aj or protetor da 
nero e du pessoas que O E para aee 
So Tae e e! ia casa em quo serrico de. M. 
o a aguda aa jeretada, ea fora amo eg 
dis Cm do E our ser oe fa: 
So a curdo oribe ese mae que os quê 
Siceitam"o comeco em França, da havia e 
Pesa o que [aan es havia de ao 
bro caia eram 08 que me haviam de dar às utlida- 
nest peatques me ordenou por muitas vezes 
a e iam de Cla par az 
fuso o a que festa os algos 
ge pe, Pando 
não honré Gita de que não disse conta ao em- 
atado. 
ea pace tenho que reprsentae a Y. Si se- 
ju ss Pera qu SR pino 
dum eds APRE lia Tora da pala, a quem 


servi com alguma utilidade, e que fui o primeiro con- 
sul que Portugal teve € Quê alcançou estimação, para 
& vir perder aelia, quando esperava honras é pre-, 


dt rd o ii po 
so A 
pad 
Pa 
iara E o 
E aba ic o 
Ensaroaea e io ni 
estalagem : a que Úhe respondi, que eu havia jantado 
com os primeiros embaixadores, e que assim O havia 
ape pie aa 
Roda e 
peso e 
RE 
Ena a 
Ri ed 
no 
e e 
gente GR fi Pd Poe 
ho ho 
E pe AE 
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a Si Qd 
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pa 
E ÃO 
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E 
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Téo, 

“lentos esta cojuração não falar eu com os eia: 
go do conto em muitoo as, lo que eles afora 
lesenganando “e me fran Amigos IA Apparencia, 
a Gn da o mo nd di lo e 
quando “fosso alar-lhe, quo era quasi todos 64 di 
bi a pora do o apoeno, Por que ls o Cone: 
a to be 

porta que o appsrento 0 condo dava mostras 

ae nã Senti, haver eU posto À sua mea, tab 
Antonio Monhe quanto el o senti: mas, conhebendo. 
depois er emo o vuso de França, Ino fes “moro dar à 
oba Dona intra. veio ch dierontes Jornndas 
quer com elis x, Avai que esta causa Soria para 
Seu criados, ne algum Jutoo contra mim, porque Nom 
mu, elos poude nunca. solier à estimação Quo da 
im fariam todos 04 senhores daquela Córte, 

«Rortm ultimamente o marquea de Nita so declarou 
e b tenho por meu inimigo capital, porque Aixendo: 
oe om dn aus galeria que eu dibstse no doutor 
Fedro Vertandes Monteiro que 4 Gamareiro mm dizia 
lie q era chisdo-novo, ls respondi que não e 
alo coisa que, cu, osso dizer à tm homem como. 
Retro Fernandes Monteiro. € mais não sabendo eu à 
que o camaelro amor 0 
que, 8, ER queria, eu 0 dirá à EeU sobrinho, 6 
“odor Martina Mowtciro; mas. que lhe havia de diásr 
Juntamente 0 ouvira à Cl marques, 0 que Cla não 
consentia 

“atoria são resta cbrto as Inlmisados que ha 
ré o marquex do. aa é 6 camareiro-môrs e, porque 
E pintava algas vones no dito camareito-toe que 
dis que e tava ato de e 
eu respondi que não podia deixar de acompanhar a Am. 
ago que te faria tanta Merc, o que me levava & 
Seu QUA todas As VEZCE ADE me endonirava na Sala 
de poi: mae qu ts ts não eram Comi 

«Encominentanho.me o. camareiro-mor lh dêsso 
una Certo dos fogares que quell cargo tinha 
Eeança ia cenionias poças e particulares, a 
rsss o que Cootáva do cerimonial aquela feno 

ando e disto conta ao marques ds Na para QUE 

aisegas do mardomo-or hirsob 0 Inteto do meu car 


ia dito, para me ustiiar: 
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A PRINCEZA ALIGE DE MONACO 


O PRINCIPE ALBERTO DE MONACO 


(Copia de photograpnias) 
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peste 
leitor que 
o à dieste título não indica mo- 

Não pense, nêm tema que o 
convidamos para Uma visgem à 
Monaco, a esse pequeno. paiz, 
onde livremente impera x roles 
aque cemtenares de jogadores se 
aotregam desenfreadamente 

Seteste a que, segundo os 
grammaticos no tulo, acima é 
rigo definido femnino,quizesse 
tambem indicar movimento, de- 
Certo que era convidaravos à vi 
sitar, não o principado de Mona- 
o, mas sim a clegantissima tá 
Monaco que acaba de se abrir prof 
mente remodelada, graças à iniciativa do seu 
inbngavel proprio & ar Julio Cesar Via 

a Cruz. 

Assim deveremos dizer contrahindo a preposi- 
cão Com 6 artigo A Monaco. À 

É repetimos à Monaco, pois, É seo leitor qui- 
der seguir esta indicação não dará, decerto, por 
Perdido 0 tempo que fastou. 

Do quaiquer ponto do globo em que se encon- 
tre Álticas America, Perna de Pau, ou Cacilhas, 
JE deve imwnediatamente dirigir a esta cidade de 
Lisboa e procurar mel a praça de D. Pedro. 

Uma “vêr ahi, terá à dita de verificar com a 
mais absoluta contiança, como o incredulo apos- 


tolo S, Thomé, o celeberrimo milagre de que e 
mythologia nos talle:— À Phenix renascendo das 
É renasceu assim a Tabacari 
desiumbra o indigena, 
Nascida num corredor, emalhetada entre as 
enormes lojas «aquella praçay a antiga Monaco 
era como um extote imenso opde em mil sea. 
ninhos se mostravam á venda, diversas especies. 
E marear de tabacos, em doce camaradagem com. 
os, jornães. noticiosos e. políticos do dia e da 
noite. E no meio d'quella avalanche de caixas 
de papelão, via-se ali encafuado, um velho com 
oculos, era o velho Cruz, O fundador d'aquella 
Ísto passou, porém. 


Monaco que hoje 


xa aparece ; Uma é 
te galeria sem amente decorada, arts 
camente mobiada. O tecto representando o ceu 
clevou a altura é dfaquellas nuvens respira-se à 
resquidão. 

Umas andorinhas esvoaçam e as fores que ca 
hem pelo scroterio parece que querem que Me 
aspire O perbiie, » E 

"A mobiia toda de pau setim com vincados em 
escuro, conserva. essa tonalidade de luz que re- 
Warbarã. pas: Formosas grades forjada eos 
bordacm O lado  Foneiro da armação agora tão. 
fina é trabalhada como a do toutador de uma 
dam 

'Nos membros, graciosissimos azulejos pintados 
por Raphael Botdalo Pinheiro sccentuam ainda a 
ora de frescura e de novidade que a decoração. 
aquele estabelecimento evidend 

R Litura do. Seculo 8 do Diario de Noticias, 
550, dos mais belos quadros em azulejo, que se 
Póde apreciar. À allosão e a graça do detenho. 
Constituem uma composição muito mimosa. 

Emi, à Monaco, apresenta-se como um fori- 
lego da re E a industria, e todos os trabalhos 
aih executados se casam tão bem que mais pare. 
cem trabalho magico de fadas do que artistas 
moraes 


Fundada, pelo velho Cruz, pae do actual pro- 


pritario, A Monaco, tomou este titulo em home, 
Sagem ao principe de Nonato que então aqui se 
endontrava de visit. 

Singular coincidencia! Volvidos 19 anos, fale 
teckdg o antigo proprietario, restaurou-se agora, 
reformou-se mento completamente, como vimos, 
A Maga e reabri na ocenão dá nova etada 
aqui, do principe de Monaco. 

“Bira comemorar x relorma do seu esabelo. 
cimento pabltegu o sr, Julio Cesar Vieira da Cru 
Gm muméro unico A Monaco com o qual brindou. 
eus amigo regucse e amigos. 

sia publicação. amar Juxuoso, para o nosso 
meio, élrica de arte € literatura, Cole 
botada por estriptores distinetos ilustrada pelo 


Japis encantador de Raphael Bordállo Pinheiro, é 
uma formosissima synthese de arte graphica ma- 
terial, espiritual e espirituosa, 

ercorre por todas as composições uns indefl- 


deliciosamente tradurida por Joaquim. 
DOLORA 


do começar a noite mysteriosa 
n que à met jado à v 
— Não te opproximes —- disse côr de rosa, 
“Tenho medo de 


Mas quando já brilhava, pleno, o dia 
o Edo eo lhe ou 
(E a alvorá dos seus braços me cinga 

Tenho medo sem Pé o) 


Compensando o sabor cheio de encanto d'esta 
mimosa composisão, encomease, mais adiante 
esta ultima quintilha do nosso chorado poeta Fer- 
nando Caldeira e em que já uma vaga nostalgia. 
pela norte se evidenci 


Quando eu vou n'essa incertera 
do flaneur, sem fim, sem rumo, 
ao acaso é de surpresa 

me assalta à minha tristeza, 
entro na Monaco é fuma. 
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O OCCIDENTE. 


AO labios commerelam, o gr, 1, Viira 
da Crue gradecemos,a praça da olria do exe 
lar; de xi Tocihosa datholo gia é asernõs ox imais 
dincaros. ovos pela prospecidade d se etto- 
ie Pera Eres perna 
trabalho aturado & iniciativa als ui esracter 
Tavel e digno das maiores venturas, 


— mese — 
ROMANILHO 


Nesta lauda antiga, e que as saudades perfu- 
mam, se escrêve de Romandho; e certamente q 
Bondosa leitora fará pervando que é um ser im 
ginado, Não é. À leitora conheceu aquele poe 
do viu e ouvi 


dançou talvez com elle, quando 
ambos estavam nos vinte annos; é por terto al- 
guns dos seus versos uarda-os no album, que ora 
olhejam seus filhos sem O comprehender. Roma- 
nilho, quando o tratei, éra de 25 annos; nem alto 
eg báixo, de prenha Comprida, Diando bigode, 
é de olhos grandes expressivos Vi-o algumas ve! 
Zes nos bailes, de casaca azul com botões amarel. 
los, de pantalônas estreitas e collete branco; ca 

qado de polimento, E, elle só, enchia a casa, por 
que era galante, eloquente, imaginativo; deci 

mava com graça, e até dizia no violão modas tris 


dona da casa, Fui com) 
tues comidas pantagruelc 
talento dquel 


de resolver, E? certo que elle tinha o verbo facil, 
expontaneo, € que 9 assumpto das conversações. 
o tirava da conversa dos circumstantes. Então, 
era phantassta, 


aradoxal, contava historias, ave 


tava theorias, aconselhava reformas. Os albuns 
das senhoras d'aquelle tempo estão ajorcados de 
seus Versos; os jornaes, de criticas lterarias e fo- 
Inetins, 


de Coimbra, tambem no romance, 
ico e encantador da Maria da Fonte deixou. 


rengo ilustre do Mi 
nos do sold 


de luar, 0% eccos que 
cayalgadas de gente moca, 
antes. Lá se foram! Em 1854, 


tos do seu coração, de tous versos inspirados, 
da original elegancia do seu vestuario; oe que, não. 
raro, se recordavam de que elle fôra um oi eme 
cantos da sua vida, é que deixára parie da exis 
tenéia, na existencia dos outros, é a br dos seus 
affectos, como uma boa acção, ho ilia festivo dos 
ãnnivertarios, ou da festa de fâmilia, em que volta 
O caro ausente; os que o tinham conhecido no vis 
ver do sentimênto, quer nos lutos, quer nas ale- 
Erias, em que elie fdta companheiro Rel e bem 
Findo; todos os que Me falaram ou 6 amaram de 
perto, e até a galeria desapaixonada dos indifie- 
Fentes, que apenas o tinham enxergado nas occa- 


ões solemnes de regosijo nacional, ou no acon- 
tecimento publico quê cla ssbia tradueir e enaite: 
Eeri=- todos, arigos, conhecidos e admiradores, 
6 Espastarais de Um 1 desapparecimento: É sou 
lembrado, de que, por muita tempo, tinda se f 
Java eli Afou, como tudo esquece sresta vida, 
já ninguem recorda Romanilho, que não seja ea, 
que nãs horas de lazer escrevo inemoras. 

O peor for que aquelie moço não deixou dis 
pulos mem Imitadores. À Teiora se hoje dançar 
Bum Bule, se se assentar a um banquete festivo, 
se de encónvear numa colina entardecida pel 
Sol mo Decaso, Ou em qualqzer das pirtorescse 
bas do Portugal mariidho, bu ntum dali anna 
por lima piedosa festa de caridade, ou mam tem. 
lo catholico, engrandesido por un festival sole- 
ane quanto daria por encontrar abi, na figura 
de um posta, de um brador, de um confidente, ou 
do “um! sscerdote, um Rorbanilhos um Pociem, 
aque nesse momento soubesse iradusir a del 
2a intima da sua comprehenno, as va 

ões da sua, poesia, à dos teus secrer 
Quanto daria por duvir dizer a alguem, que não 
É commendador ou probendado, que à muiher 
tem em st maior valha que a moldura formosa 

je à veste, que os filhos nasceram para 0 amor 

os seus é da patria, que a religio tem consolos 
para us almas opprimidas é que os cora: 
es sentem à intima nesensidade de acred 
guma cousa de Deus e do Gio É 

Eis porque a desapparição do Romanilho foi 
uma perdi ireparavel, que emmudecéra a vor da 
poesia, da phantavia e du Musão 


Conde de Valenças, 
o 
SILVEIRA DA MOTA 
(Continuado do nº 147) 
1 


De 1854 9 1878 Silveira da Mota desempenhou 
suecessivamente os cargos de sub director da di- 
recção geral dos negocios ecelestaticos, da dire. 
São cemal, é por último da direcção da justica, 
ha qual exerceu durante annos o Jogar de director 
geral, superintendendo e levando à cabo por essa 
ocasião rrabalhos muito importantes, entre os. 
quaes bastará mencionar a circumscripção judi- 
ria executada em 1875 e 1876, 
Da maneira por que Silveira da Mota se houve 
então no cumprimento dos seus espinhosos deves 
Fes recebeu honroso testemunho do governo, que 
em diploma publico teve em alto apreço os seus. 
serviços. 


tiva o registo civil, não ha duvida que as insti- 
toições devem cautelosamente prover à maneira 
de provar e regular de modo anthentico os actos. 
principaes da existencia dos cidadãos, o nascimen-. 
to, O Casamento, a morte, o reconhecimento e a. 


legitimação. Cormtudo, por motivos superiores à 
vontade do ilstrado 'minitro que então 


e então geria 


nal nos tribunavs de primeira instancia do reino de 
Portugal é ilhas adjacentes ; estatística respectiva 
aos de 1858, 1879 é 1880. 

O elevado intuito d'esta obra resalta com tal nf- 
tidez e clarera da exposição que antecedeu os di: 
versos mapas do primeiro volume que não resis 
to ao prazer de transcrever aqui alguns dos seus. 
periodos inicizes 

«Julgo supérfluo ponderar todas as vantagens 
que derivam d'este genero deinvestizações. Obvia- 
mente proficoa pelos solidos precéitos em que se 
esteia, e pelos importantes resultados que já não. 


é possivel desconhecer, a estatística, a despeito da 
aider das formulas, Tião tem encontrado dir 
ctores que ousem de frente agarediba ou ams. 
quinhal a. Acolhida por accordo unanime nos con: 
Ffessosinternaciomes, aceita pelos governos abio 
utos, pelas monarchius representativas e pelas r 
publicas, vae crescendo e prosperando om à pro- 
gresso das rociedades, é raros serão 0» problemas 
de interesse publico que dispensem os Eopiosos é 
utilíssimos esclarecimentos que difunde é facilita. 
E, se isto é irrefragavelmente exacto no que res. 
péita às questões economicas é politicas muito 
mais O é ainda no que se refere À adminiltração 
da justiça, e em especial no que toca às reformas 
que devarm introduzir-se na legislação penal. 

O grimeiro volume divide-se em nove copia 
os, dos quaes tres é manifesto que requereram 
minuciosas indagações e improbo trabalho. São, 
os que versam sobre a qualificação dos reus con- 
cemnente ao sexo, edade, estado, filiação, natura 
lidade, iostrueção, profissão ou ofcupação 4 os Cr 
mes aque seria applicavel a pena de morte antes 
da Je de 1 de julho de 1867 ; e as reincidencias, O 
ponto que offerecia mais dilatado campo à cu 
sidade publica era de certo apurar se no espaço 
dos tres ánnos decorridos desde a promulgação 
«aquelia Ji fôra nociva ou proficua a abolição da 
pena de morte com relação à pratica dos crimes 
a que anteriormente correspondia essa. mésma, 
pena. Sem estatisticas criminnes dos annos Ante 
riores a 1807, e, para assim dizer, quas) sem 
mentos nenhuns, dos que por si se olferecem 4 fal 
it observação de todos, Silveira da Mota conta; 
guiu, 4 poder de esforços perseverantes, estabele 
cer que em cada um d'squelles antos o número, 
dos homicídios nunca foi inferior à 140, 8 por ve- 
zes excedeu a 220; enquanto que no anno de 
1878, não obstante o acerescimo da população, 
foí de e ainda 


ngente do que as que naturalmente desperta 0 
acto monstruoro da mãe desnaturada que mata o 
filho é nascença, ou pouco depois, ftfiro- me à 
restauração das rodas, que a esse tempo em Fran» 
ga, ja ganhando terreno, dia a dia, 

Silveira da Motay sem se, proqunciar aberta. 
mente Sobre as causas tenebrosas deste factor 
da criminalidade, por falta de «um conjuncto de 
factos e de cirouimstancias que possam incontr 
tavelmente revelar probabilidades ou symptoms, 
pendia comtudo a crer que «muitas apparencins 
convergem para nos persundirem que  suppres- 
são das rodas se poderá em parte atribuir 0 in- 
cremento destes crimesa 

Este assumpto, quas de todo olvidado, reviveu 

imprensa períodica quando houvê ntcia do. 
facto referido à provado no volume da estatística 

e rr 


7 
E qual fosse a opinião adoptada, fe 
sempré da pé este. dilemeno terrivel O infai: 
tícidio ou "roda Mas 3 roda 0 que é senão O 
constênte inciâménto À Jepravaçãos “o  tecoa: 
douro aberto pela cavidade publica os funestos 
resultados do Viio e da devbatiio É não sera 
dito preferivel a morto 0 desamparo da cream 
as QUE à mãe POr SUA proprias MO, Va eme: 
ALA dando DÃO Dor mar aios 

entação lisiênte, À Impericiia consntaição 
pb moral queres da privação ds ar 
“os e afectos da anil, é por lima tambem 
morte, não raro exusada pelos epidemias E 
forçada 'aceurlação de sore Himanos prod 
matas pesos Esso Iobrego managen?os 

Resulta dEntevolameouirslsçãoconiriiadora, 
que se dear epualmente dis notas estacas dê 
TN, sé repete de novo em 1880, E! a que seso 
pelta 30 estado da instrucção comparada com O 
criminalidade: 


O OCCIDENTE 
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Com effaito, em 1878 a quota dos reus que sa 
dem ler é de 0,51 por 1090 habitantes que sabem 
ler, ao passo que a dos reus anslphabetos é de 
a,33 por 100 habitantes analphabetos. 

Em 1879 a quota dos reus que sabem ler é de 
0,48 por ico habitantes que Sabem ler, e à dos. 
réus inalphabetos é de 0,31 por 100 habitantes 
analphabetos. q 

Em 1880 mantem-se quasi a mesma proporção, 
porque a quota dos reu? que sabem ler É de 6 44 
por 109 habitantes que sabem ler, & a dos reus. 
agalpinbetos é de orã por 100 habitantes ana 

beios, 

“ Emfim, o terceiro volume consta de treze ca- 
pitolos & fccusa notavel apericiçaamento sobre os. 
antecedentes. Por exemplo, as condições indi 
duaes dos reus, apenas mencionadas em um só 
capítulo no primeiro volume, são no aqui cm qua- 
to, Asseverando que, se aí exis em Por. 
tugal a pena de morte, ella seria applicavel em 
1880 46 à 13 crimes, Silveira da Mot não perdeu 
a oceasião pra notar que: «As ultimas estatstiz 
cas da administração da justiça criminal e as. 
formações obtidas por. inquetito diplomático € 
apresentadas ao parlamento britannico por lord 
Granville mostram que nos estados da America 
do Norte, onde está abolida à pena de morte, os 
crimes de haimícidio não tem avgmentado, é que 
outros estados da republica, onde as execuções. 
capitaes são amiudados, as condições de segura 

a publica teem peorado e o numero de homici. 
oi (em erescido 

À efusão do sangue parece ser, na verdade, 
vma voz sinistra que, em vez de impedir o crime, 
moi facilmente O propaga. Direis que no seu ap. 
peilo necorre. pressuroso O assassino armado, e 
mutrido de vingança e de odio. Ainda ha pouco. 
em Lig, Casério Santo, accusada no tribunal de. 
haver mitado Carnot e lançado na maior amar- 
guia. sua esposa e filhos, respondeu, a meu ver, 
ingenuamente, que. elle," Carnot, tambem, havia 
mandado matdr Vailant e Henry, que deixaram 
da mesma sorte no desamparo viúvas é filhos. 

De anos são passados sobre a publicação 
«losses Tvros preciosos, que, se para muitos dos 
nossos Conterrâncos, naturalmente propensos à 
indolencia, constituiram verdadeira surpreza, para. 
ox extrangeiros podemos alfoutamente dizer que 
forám uma revelação, do. nosso, adeantamento. 
selentífico é Intelectual 

Poderíamos citar tr ependene 

a, do Mensageiro de Paris, da Revista Selenti- 

ea, da Revista Britannica, du Chronica, de Bue 
nos Aires, do Diario Oficial é do Jornal de No- 
ticias, do Ro de Janeiro, e da Stafistiche Corres- 
pondens, da Berlim e nindh de outras publicações. 
universalmente. estimadas, que todas renderam 

randes e merecidos Jouvoras às locubrações de 
ilveira da Mota. essas folhas, que, sem nenhuma. 
especie de favor, se pode dizêr quê formam parte 
importante na opintlo do mundo civilizado, dão. 
a justa medida do alto apreço em que para logo 
foram tidos os volumes da Estatística Criminal. 


Alberto Telles, 
— ie 
(O SR. MANOEL DO JALECO 


Scuxas DA VIDA RúSTICA. 


A Caetano Alberto 
mn 


Estavam as coisas nesta altura em casa da tia 
Domingas, quando, num domingo de manhã, lhes 
entrou pela porta demo o seu compadre João 
André. Eram raras, e em dias certos do anno, as 
visitas do sr. Andrisinho—cognome que não lhe 
asséntava, porque o recemchegado era de agigan- 
tuda estatura; porém, como de pequenino assim 
Ih chamhranm, icou-lhe o diminttivo, a que elle 
achava graça, porque, dizia, não gostava de ser 
tão alto, não pertencendo à familia dos Pinhei- 


velho do que o Manoel Jaleco, padrinho 
do casamento e amigo da sua familia, O dr. João 
André era O home de maior porte é vimento 
qui transpunha Os humbraes da casa do nosso la- 
Wrador. Era rico, & fôra elle quem dera a mão ao 
afilhado, lhe arrânjara 0 casamento com a Domin- 
gas, e até lhe emprestara algum do dinheiro, com. 


á estou, compadre disse elo abraçando e 
beijando os pequenos, que queriam trepar pelo 
padrinho, disputando-lhe já O chicote, que elle 
inda tinha na mãos 

DESP Os esuevom mas estes rpates em. 
vergonham à gente, Feranidinho, olhe que suja o 
sr. padri io. Com essas mãos n'esse estado... 
Largue já o chicote. 

DEntão vim à horas estão almoçand 

Sim, senhor. Come É domingo Boje oi mais. 
tardinho, die à tia Domingos. - 

5 é mai É que cheia bem, E! coelho gui 

— E: Topéico hontem lá no fim da quinta: an- 
dava mê no couval, e como coma e DÃO pagava, 
pagou com a vida, Entram pelos boeiros do moro, 
Efe fazem seu extrageto. 

jar E Como não saco todos os que entram, e 
algoos ficam para o almoço, vamos á, que não são 
dos peioes Hospeiles-obrervou Jogo André. E, 
Pis ue seo ão dio 56 Clr ão etomago tam: 

em Aquêceni a cabeça--continuou. dlieeapon- 
tândo coa 68 olhos para um bonet de peles que 
Manoel posera sobre à area, 


= Aquillo, compadre, é uma lembrança da Do. 
s; hade-me fazer o favor de 0 accéitar, e de 
& pôr já na cabeça, porque vejo que vem suado. 


O Sol já vae alto, &'0 seu caminho para aqui É 
todo a encoberto. É CAs E rita 

= Pois sim, eU ponho.o na cabeça, porque isso 
te Já gosto ias tu sabes que eu estou costuma, 
do ao tempo, Mas está me bem, está. Quem é 
que me tomou a medida?diz Já, Maria Domin 
Ensporque. quem o fez. já eu se Ainda são, 
mesmas mãosinbas de prats, como dizam minhas 
irmã, quando tu lá estavas. 

Tso era favor das senhoras suas manas. E 
como ento elas? perguntos Domingas. 

= Vão vivendo. TEstio bons. Mandam-te reca- 
dos, e por cá não ha novidade ? 

> Hla as novidades da terras, antes que me 
esqueça, cá recebi o dinheiro do Vinho. Não ct 


vinha, menos, mas mais maduro: cu deix 
Rapariga 
EE A 

poa dep de mt 

O ss eis da Lia DO 
mingas—pondo-se em pé, Meninos—Padre nos- 
E: 


Oi pequerruchos com as suas vozitas foram 
acompanhando a mãe, que, no fim da reza, lhes 
deitou a benção. 

Fases bem em educar assim os teus filhos, 
para. não veres aqui O que se vê ahi em muitas 
casas. 

— E” como fui creada, e não me tenho dado 
mal com isso. 


Iv 


= Agora vamos dar uma volta pela qui 
quanto. 0 sol não aperta mais; que depois o que 
ha mais para ver é à sombra disse o dono da casa, 
levantando-se. 

—Vammos todos—disse João André-eu gosto 
de ver correr os pequenos. Quantos são clas já? 

— Quatro, com a graça de Deus. O Fernando, 
& Antonio, à Isabel é a Mariquínhas. 

7 Vamos li-—Manoei--que já podes ficar por 

O Jaleco eocolheu os hombros, e respondeu; 

— Oto eramos nós, os filhos de meu pai, e to- 
dos nos creâmos. E” verdade que os tempôs e- 
tão eram ougos EeRa 

Tam andando é conversando, até que chegaram 
junto da oliveira grande. D'ahl dominava-sé toda 
à quinta, O terreno clevava-se um pouco: os de 
casa chamevam-lhe o Altinho. 

— Sentemo-nos aqui um 
charuto, Nanoel. A Maria dá 

Dou, dou, mas O mêu compadra está a met- 

a Vicio io corpo, é ele, de vez em quando, 
já ahi me aparece de charúto na bocca, como. 
tm senhorito. 


co. Toma lá um. 


o te, assusts, não te afogos em pouca 
agua, Quando elle te apparecer cá em Casa a fu 
mar de charuto, quem Ih di sou eu É de não, re: 
para, que é só nos dias que ele lá váe à casa, 
so meu Compadre bem sabe que de va 
gar se vae BO longe... á 

— Sim, é 0 que Eu faimbem sei é que esta quinta 
está se fazendo bem bonita. Quando cá vim da 0 
ira vez estava Um tempo frio Como O demo, e não 
a pude ver à ventade. Agora, sim, Faz muita dife. 
ença para melhor do que era, quândo para cá vie. 
ram, Tu, Manoel, estis um lavrador ús direitas! 
E” que eltá tudo no seu logar, cada cultura no si- 
tio proprio ! Onde aprendeste? Porque tu sempre 
foste gEoso, mes à saber & outra Cosa, Quem te 

— Eu lhe digo, compadre. Aqui perto ha uma 
quinta, que ainda 14 havemos de ir. Eu bem sei 
que o meu compadre tem visto tudo o que é bom, 
mas é para ver. Lá É que eu tenho observado al: 

uma coisa, & d'abi faço aqui como vejo que lá 
faxem, 

DE que bonita vista a d'esse valle, que yne por 
ani fôra! Não tinha, reparado nisto das outras 
vezes. E” talves porque não extiventos parados 
aqui. À casa tambem faz tmulto melhor Vista, 
Aquenias latadas São novas, não são, Manoel? 

São, sim senhor. É tâmbém É novo aquelie 
pomar, é as duns russ de limoeiros, que pegam 


é ninguem sé 
pôr pé dentro desta quinta, sem entrar 
gora parece que nós não somos 
á como ele, e Já lia quem entre 
aqui pelo muro, derrubando-o sem ceremonia, 
como. se entraste em terra sua! Que lhe parece, 
ar. Andrésinho, isto é direito ? Esta quinta é nos- 
sa, ou é do povo? 
João André, que núnés lera Proudhon, nem quê 
o Jesse, lho tomaria as doutrinas em materia de 
esirisdade, respondeu, confirmando com 
lavras e o gesto nº 
do-se, ao. mesmo tempo para Manoel Jaleco, 
como desejando ouvilo tambem sobre O Caso, 
— Eº verdade o que ella die, é, disse este, Eu 
é que dei pela marosea, mas, apésar das minhas. 
esperas, ainda não descobri o marau, y 
DE eu tambem não, accrescentou a tia Domin: 
nas z 
E, q lv elo mudasse des, replicon 
o Manoel corindo 7 y 
entre ellê por onde entrar, o que é pre- 
nero é agaralo, observou o doutor. 
meu compadre, dix bem; diz até muitissi- 
eplicou o Jaleco, mas se elle não se 
até É eu posso prendel-o, não sendo 
Podes. Prendel-o como um ladrão, que en- 
trou na tua quint 
DE se ele resistir, é me der? 
 Niesse caso, como tu estás em tha casa, é és 
o atacado, dislhe tambem. Estás no teu direito. 
Defendes-te, E cu cá estou tambem para o mais 
que fôr preciso. Nas, olha lá, não mates o homem. 
= Da, jeto é que é falar, porou ata Domin, 
s. Essa lingua entendo eu, Olha, Manuel, tá Es 
om de mais; ao teu tio José Jaleco é que elles 
não fariam esta arrelia, Já a estas horas tinham às 
costelas n'um feixe. 5 
— Por Ísso também O mataram a tio, disse o 
Manoel, muito sereno, é coro se aquella citação 
“do nome do tão o não estimulasse lá no intimo. 
João André, entretanto, tirara da algibeira uma. 
caixa, que passou às mãos da afil 
— São já horas de retirada: aínda vou por casa 
do Antonio Ricardo, é tudo isso deita-me Já pa 
a noite. Abi te fica sasa lembrança; quem vá man. 
da é a Suzana, que sempre foi muito tuá amig 
E porá a Mariquinhas. Tg 


cio 
pa 


O OCCIDENTE 


Eu não sei como hei 
- Olha, Manoel, que 


— Ora! As senhoras 
de agradecer tantas finezas 
brincos tão bonitos! 

“— São muito garridos, são. Quando lá formos, 
domingo que vem hadé levá-os Não os Estr 
antes. Mais para agradecer, meu compadre. 

“Gundo jd: estava a cavalo João André, despe- 
dindo-se, disse para 0 aihado, que le stgurava 
o estribo: 

Olha, Manoel, emquanto ao homemeinho o 
dito dito, bu cá estou. Adeus, Maria. Adeus, rapa- 

É já ma estrada, voltando-se ainda para traz, 
gritou-hes: 

Levem os pequenos. Venham todos. 


(Continia). 
Zacharias d'Aça. 


GERE 
REVISTA POLITICA. 


Sob este sol tropical que nos. 
abraza, só conseguiu despertar 
à publico da indolencia em que 


jaz, alem da rusga ás batotas. 
tn artigos de rei Thomas de 
S, Roque, artigos da melhor 
doutrina política, que mais uma 


vez honram o talento do seu 
auetor, ao mesmo tempo que 
provam quanta contradicção se 
Póde conter em o espirito ha- 
mano, 


ressionado o publico que, os 
Procura com avides, não vabez 


mos se pelo amor da verdade 
que neles respira se pelo es: 
Pano que Nes causa a contras 
dicção em que as doutrinas ali 
expendidas eve com a praia 
dseu autor 
E Tor. elites: nos. poderiamos 
E dar de poli emenda 
ok a que nos estamos 
referindo, e tanto em harmonia 
com ds ideas que mais de uma 


GLORIA 


vez aqui temos sustentado m'esta modesta revista, 
fosse posta em pratica, é muito principalmente 
pelo seu auctor em que sobra O talento. 
je 4s sé em Portuga não conhecemos outro ta 
lento, político, que se possa comparar com o de 
frei Thomaz, É certo que a grandeza desse ta. 
lento, só é Comparavel à firmeza que fallece no 
j seu possuidor, annullando por isso à acção refor- 
madoura que podia exereer na sociodade por. 
sto é uma grande infelicidade, é mesmo a 
maior que presegue o nosso paiz, onda se tem 
inutilsado tantos homens de talento na poli 
é tão verdade como as verdades que frei 
Tigas prega nos sus aros 
Certo que os partidos monarchicos mil 
estão desorganisados á falta de chefes e À falta de 
Ídeeas que expliquem a razão da sus existencia. 
Os que. mais salientes se tem mostrado na are- 
na política, ou estão velhos é gastos, ou estão 
desprestigiados e sujos, ou provada à sua inca- 
pacidade adminisrativ 
“Nestas circumstancias quem é que se acha com. 


+= AO CRUZ NAS ALTURAS), 


A LEITURA DO asscuLon 
AZOLEJOS DA «Gal 


forças e tem a auctoridade necessaria para for- 
mar um grupo, organisar um partido de homens 
sãos, que mudem o rumo à nau do estado, o que 
valle o mesmo que ir de encontro a todos os er- 
ros e abuzos, que cincoenta annos de paz e de 
corrupção, tornaram costumes é leis 
e “para à regeneração d'este paiz era preciso 

um governo de homens alento! e audzes, não 
é menos preciso que esses homens tenham uma 
firmera de Caracte? inquebrantavel, para reagirem 
contra todos os erros é abusos invetrados, para 
emfim fazerem pura administração € porem com- 
pletamente de parte toda a politiquice inter- 
na, fechando à porta a todos os pretendentes 
todos os influentes, à essa praga daninha que não 
deixa governar nem administrar o paie, 

Ora se nos quatro annos decorridos de 1890 até 
hoje, em que' a nação tem passado pelas mais 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e sgradecemos: 


4.07 Congrés Internationale de La Presso 1894, 
Anvers. Rapporr de section Bortigaise. Lisbonne. 
Imprimerie Universelo = Recebemos este (olhe? 
no Soja matei se vide em us pres a prime. 
dá é um pequeno esboço da arte graplica em Por. 
rogal, enumerando or aorecedemes do feu pro: 
grésso estado actual, Fallando das publicações. 
Niustradns, dispensam-nos ou relatorts palavras 
“elogio: “et POceismre dont I'esistence est de 
Tongue et dont la direction savant est conjide à um 
denos graveurs le plus distingués. 

Registando mais este livro 
nas nossas publicações, dgrade- 
Gemos ao mesmo tempo os li. 

* Sonjeirs phrases que 80 noiso 
Alrector” Fe dispeisam e que 
acima transcrevemos, 


Os Malíitos, par D. João de 
Castro, Lisbos, iveatia de Am 
tonio Maria Pereira, 50, 52, Ra 
ogia, St 5 DS, Um vo: 
ume de 503 pakinas é 1 de er. 
atas in.8º, Eme volumo é de- 
icado pelo auctor À memoria 
de Camillo Gastéllo Branco, 
com as. seguintes palavras: 

“Conagra 0 auctor estas pa 
ginas, traçadas fuma sadia 
Epoci de diletantismo » 

Foi escripto em Villa do Com- 
de em outubro de 1891 a março. 
“le ANga mas só agora foi publi. 
cado, chegando-nos um «estes. 
“ils À mão um exemplar muito 
imavelmente. oferecido. pelo. 
sr. D. João de Castro. 

Não querendo demorar a no: 
sicia do, mpparecimento deste 
livro, aprebiamo nos em o an- 
nunclar. nos. nossos leitoras, 
vinda mesmo antes de o ler. 
tos, O QU Vamos fazer: para 
depois faliarmos da obra, agra» 
desendo desde já ao auetor tio 
apreciavel oferta, 


A LEITURA DO GDIARO DE NOTICASA 


margas provações, aínda não foi possivel encon- 

trar é organisar um governo assim, parecenos suf- 

ficiente prova para se reconhecer a impossibili. 

dade de elle sahir Westemeio. E 

E e não, rei Thomas que diga se isto ounão 
assim, 

Ele que teve o governo na mão, elle que possue. 
tão boas theorias que conhece tão bem o cam. 
nho. que convem seguir para a regeneração da 
patria, porque não fez nada de isso, E antes pelo 
Contrario mais é mais lhe cavou a ruina, 

É uma contradição, pois não é £ 

Parece, mas, nó nosso entender foi ant 

eta, é se cada qual é como Deus o fez, 
E forte quando se quer, mas quando se póde e 
de tem animo para o ser. 

Pois, é pena, porque homens do valor intelle- 


ctutal de frei Thomaz, não tem por cá parcei 
Condignos, na nossa hômilde mas sincera opii 
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